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RESUMO 

O estudo revela a interação entre clima, produção e preços da batata nas capitais de São Paulo, 

Rio de Janeiro e Belo Horizonte. As batatas têm importância nutricional e valor económico 

substancial a nível global. O entendimento das flutuações nos preços dos alimentos, 

especialmente da batata, é crucial para uma maior compreensão sobre o mercado que engloba 

os consumidores, produtores e decisores políticos. Assim, este estudo tem como objetivo geral 

analisar as tendências históricas e atuais dos preços da batata no mercado brasileiro, 

identificando os principais fatores que influenciam estas variações. A pesquisa abrange os anos 

de 2001 a 2022, analisando variáveis climáticas temperatura média do ar (°C) e precipitação 

(mm) obtidas através da plataforma NASA POWER Nasa Power - Data Access Viewer (2023), 

dados de produção e preços da batata adquiridos pelo sistema de recuperação automática de 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (SIDRA-IBGE) e pelo Centro de 

Pesquisas Aplicadas (CEPEA) respectivamente. Foram empregadas análises de correlação de 

Person e representações gráficas de Boxplot e Dispersão, gerados através de linguagem de 

programação Python, com o emprego de bibliotecas NumPy, Pandas, Matplotlib e SciPy. Os 

resultados revelaram um aumento consistente nos preços médios anuais da batata nas três 

regiões ao longo dos anos. As análises de correlação destacam uma associação positiva entre a 
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produção nacional de batata e os preços médios da batata das três regiões em conjunto. Já 

individualmente São Paulo e Rio de Janeiro apresentam correlações negativas, sugerindo que 

uma diminuição na produção local corresponde a preços mais elevados. Em contraste, Belo 

Horizonte demonstra uma correlação positiva, sugerindo uma ligação potencial entre o aumento 

da produção em Minas Gerais e o aumento dos preços na região. 

 

Palavras-chave: Mercado Agrícola Brasileiro; Segurança Alimentar no Brasil; Tendências do 

Mercado de Alimentos; Flutuação de preços de alimentos. 
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1 INTRODUÇÃO 

A batata é um alimento amplamente consumido no mundo, desempenha um papel 

crucial não apenas no valor nutricional que oferece, mas também como uma peça fundamental 

na economia agrícola mundial, sendo uma cultura importante para diversas comunidades como 

fonte de ganho econômico (JAYAWEERA et al., 2024; MENG et al., 2024).  

A flutuação nos preços dos alimentos, incluindo a batata, é uma questão de extrema 

relevância para consumidores, produtores e formuladores de políticas (MOKNI., 2024; 

SHUANG et al., 2024). A compreensão dos fatores que influenciam essas variações é crucial 

para o desenvolvimento de estratégias eficazes que possam mitigar os impactos econômicos em 

toda a cadeia produtiva (CHIK et al., 2023). Dentre as diversas variáveis que podem influenciar 

no preço do produto se destacam as condições climáticas de temperatura e precipitação, e 

também a quantidade produzida (ZHANG et al., 2023). 

As condições climáticas exercem grande influência na produção agrícola, impactando 

diretamente o rendimento e a qualidade dos cultivos (OLANDA et al., 2023). Variações na 

temperatura podem afetar o desenvolvimento das plantas e a duração do seu ciclo, alterando 

suas propriedades nutricionais e produtivas (SALAZAR-GARCIA, 2018; SILVA, et al., 2019). 

Por outro lado, fatores como excesso de precipitação podem estimular o aumento da incidência 

de pragas e doenças na cultura, o que por sua vez pode comprometer a produção, afetando 

diretamente a oferta no mercado (BEYA-MARSHALL et al., 2022; OSORIO et al, 2011). 

A quantidade produzida de batata desempenha um papel determinante na formação do 

preço final do produto (ABDEL-HADY et al., 2023). Uma oferta abundante pode influenciar 

uma diminuição nos preços, devido à elevada disponibilidade do produto, criando um cenário 

de excedente. Por outro lado, uma produção insuficiente pode levar à escassez, elevando os 

preços devido à alta demanda em relação à oferta limitada (DECLERCK et al., 2023). 

Dessa forma, sabendo da importância econômica e social da batata, esse estudo visa 

compreender as dinâmicas entre clima, produção e preço de regiões estratégicas no cenário 

nacional, as capitais dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. Assim, este 

estudo tem como objetivo geral analisar as tendências históricas e atuais dos preços da batata 

no mercado brasileiro, identificando os principais fatores que influenciam estas variações. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Nos últimos dez anos, o mercado brasileiro de batatas tem experimentado oscilações de 



 

4 
 

preços substanciais, atribuídas a uma variedade de fatores. Estes incluem mudanças climáticas, 

variações na oferta e na demanda, e dinâmicas econômicas em evolução, afetando 

profundamente este setor agrícola vital (Embrapa; Johnson, 2018). 

Entre 2014 e 2016, o mercado presenciou um aumento expressivo nos preços, com 

valores alcançando até R$ 4,50 por quilo em algumas regiões, como o Sul. Este pico foi 

majoritariamente causado por chuvas intensas que impactaram negativamente as colheitas 

(Garcia, 2015). Em contraste, 2017 e 2018 foram marcados por uma estabilidade de preços, 

resultado de condições climáticas favoráveis que propiciaram uma produção mais consistente 

(Silva, 2018). 

O período de 2019 a 2020 foi caracterizado por uma diminuição nos preços, 

impulsionada por um aumento na oferta, em recuperação de adversidades climáticas anteriores 

(Martins, 2020). Além disso, as variações de preços entre diferentes regiões brasileiras são 

notáveis, influenciadas por fatores como clima, infraestrutura de transporte, e demanda local. 

São Paulo, um grande estado produtor, tende a apresentar preços mais estáveis devido à sua 

infraestrutura desenvolvida, enquanto regiões como o Nordeste enfrentam maior volatilidade, 

frequentemente impactadas por secas (Ribeiro, 2019; Almeida, 2017). Estados com safras em 

diferentes épocas do ano, como Minas Gerais, exibem flutuações de preço ao longo do ano 

devido a variações na oferta (Pereira, 2020). 

A análise dos preços da batata no Brasil ao longo da última década revela um quadro 

complexo, no qual eventos climáticos, oferta e demanda, condições econômicas, e diferenças 

regionais desempenham papéis significativos. Essas oscilações sublinham a necessidade de 

monitoramento constante do mercado por agricultores, compradores e políticos, para tomadas 

de decisões informadas em um setor agrícola dinâmico e essencial (Carvalho, 2019; Ferreira, 

2020). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O estudo abrangeu as regiões das capitais de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, 

realizando uma análise das variáveis de preço da saca (50 kg), clima e produção (t) (Figura 1.a). 

Os dados climáticos foram obtidos por meio da plataforma Nasa Power - Data Access Viewer 

(2023) no formato CSV, focalizando as variáveis climáticas de Temperatura do ar (T em °C) e 

Precipitação (P em mm), com uma escala temporal de 2001 a 2022. O período correspondente 

foi utilizado para coletar os dados de preço da saca (50 kg) a partir do banco de dados do Centro 
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de Pesquisas Aplicadas (CEPEA). Os dados de produção (t) foram adquiridos pelo sistema de 

recuperação automática de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (SIDRA-

IBGE), abrangendo o período de 2003 a 2022. 

 

Figura 1: a) Localização das três regiões estudadas. 

 

Para a análise dos dados, foram estabelecidas correlações de Pearson “r” entre as 

variáveis climáticas, produção e preço médio da saca (50 kg) nas três regiões, buscando 

quantificar a influência de cada variável no preço do produto, conforme abordado por 

RAHADIAN et al. (2023). Além disso, foram desenvolvidos gráficos de dispersão e boxplot, 

utilizando a linguagem de programação Python, com o emprego de bibliotecas de código aberto, 

tais como NumPy, Pandas, Matplotlib e SciPy. 

 

 

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

As variáveis de temperatura média do ar (°C) (Figura 2), precipitação (mm) (Figura 3) 

e preço da saca (50kg) (Figura 4) demonstram significativa variabilidade interanual nas 

localidades estudadas. Tal variabilidade também foi observada por ALVARES et al. (2013). 

Com isso é necessário compreender a variabilidade temporal dos elementos climáticos, preços 

e quantidades produzidas, uma vez que esses fatores exercem influência direta no 

comportamento do mercado. 

No que diz respeito aos dados de temperatura para todas as regiões analisadas em 

conjunto, foi constatada uma média anual de 16.8 °C, com desvio padrão de 4.2°C. O ano de 
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2002 registrou a temperatura mais elevada, atingindo 29.55 °C, enquanto 2019 apresentou a 

temperatura mínima, com 8.2 °C (Figura 2.a). 

Em São Paulo, a média anual da temperatura do ar foi de 19.4 °C, com desvio padrão 

de 1.4°C. O ano de 2002 destacou-se com a maior temperatura, alcançando 29.5 °C, enquanto 

2011 registrou a menor temperatura, atingindo 10.8°C (Figura 2.b). No Rio de Janeiro, a média 

de temperatura foi de 12.1 °C, com desvio padrão de 0.8 °C. A temperatura máxima ocorreu em 

2012, atingindo 20.2°C, enquanto 2019 apresentou a temperatura mínima, com 8.2 °C (Figura 

2.c). Já em Belo Horizonte, a média de temperatura foi de 18.6 °C, com desvio padrão de 1.4°C. 

A temperatura mais elevada foi registrada em 2012, atingindo 27.9 °C, e a mais baixa em 2009, 

com 11.3°C (Figura 2.d). 

 

 

 

Figura 2 a) Temperatura média anual das três capitais em conjunto; b) Temperatura média anual 

da capital de São Paulo (SP); c) Temperatura média anual da capital do Rio de Janeiro (RJ); d) 

Temperatura média anual da capital de Belo Horizonte (BH). 

 

A variável de precipitação média anual, considerando todas as regiões em conjunto, 

apresentou uma média de 84.3 mm, destacando-se o ano de 2020 com o valor mais elevado de 

648.6 mm (Figura 3.a). Em São Paulo, a média anual de precipitação foi de 94.9 mm, 

alcançando seu pico em 2010 com 390.2 mm (Figura 3.b). No Rio de Janeiro, a média anual foi 
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de 89.6 mm, com o ano de 2020 registrando o valor máximo de 648.6 mm (Figura 3.c). Já em 

Belo Horizonte, a média anual de precipitação foi de 52.7 mm, observando-se o maior valor em 

2003, atingindo 495.7 mm (Figura 3.d). 

 

 

Figura 3, a) Precipitação média anual das três capitais em conjunto; b) Precipitação média anual 

da capital de São Paulo (SP); c) Precipitação média anual da capital do Rio de Janeiro (RJ); d) 

Precipitação média anual da capital de Belo Horizonte (BH). 

A média anual da variável "preço da saca" (50kg) para todos os locais considerados foi 

de R$60,52, com o valor máximo atingindo R$240,76 em 2022 e o mínimo registrando-se em 

R$19,05 no ano de 2005 (Figura 4.a). Em São Paulo, a média anual do preço da saca foi de 

R$64,61, alcançando o valor máximo de R$238,02 em 2022 e o mínimo de R$21,15 em 2003 

(Figura 4.b). No Rio de Janeiro, a média anual foi de R$59,65, com o valor máximo de 

R$240,76 em 2022 e o mínimo de R$19,41 em 2003 (Figura 4.c). Em Belo Horizonte, a média 

de preço foi de R$59,53, com o valor máximo de R$228,18 em 2022 e o mínimo de R$19,05 

em 2005 (Figura 4.d). 
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Figura 4, a) Preço médio anual da saca (50kg) das três capitais em conjunto; b) Preço médio 

anual da saca (50kg) da capital de São Paulo (SP); c) Preço médio anual da saca (50kg) da 

capital do Rio de Janeiro (RJ); d) Preço médio anual da saca (50kg) da capital de Belo Horizonte 

(BH). 

 

A análise da dispersão dos dados de temperatura para todas as regiões em conjunto 

evidencia uma tendência de crescimento ao longo dos anos (Figura 5.a). Esta mesma tendência 

é observada em São Paulo (Figura 5.c) e Belo Horizonte (Figura 5.g). Por outro lado, no Rio de 

Janeiro, a dispersão dos dados exibe um comportamento semelhante a uma parábola invertida, 

onde a temperatura aumenta ao longo de uma certa faixa e, posteriormente, inverte seu 

movimento, indicando uma tendência de diminuição (Figura 5.e). 

Já os dados de precipitação de todas as regiões em conjunto revelam uma condição 

oscilante, na qual os valores exibem uma tendência de decréscimo seguida por um subsequente 

aumento (Figura 5.b). Ao visualizar a capital de São Paulo, observa-se uma tendência de 

declínio na precipitação ao longo dos anos (Figura 5.d). Em contraste, Rio de Janeiro e Belo 

Horizonte exibem uma queda inicial seguida por uma tendência posterior de aumento nos 

índices de precipitação (Figura 5.f; Figura 5.h). 
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Figura 5: a) Temperatura média anual das três capitais em conjunto; b) Precipitação média anual 

das três capitais em conjunto; c) Temperatura média anual da capital de São Paulo (SP); d) 

Precipitação média anual da capital de São Paulo (SP); e) Temperatura média anual da capital 
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do Rio de Janeiro (RJ); f) Precipitação média anual da capital do Rio de Janeiro (RJ); g) 

Temperatura média anual da capital de Belo Horizonte (BH); h) Precipitação média anual da 

capital de Belo Horizonte (BH). 

 

Os dados de produção de batata no Brasil evidenciaram um aumento constante ao longo 

dos anos (Figura 6.a). No estado de Minas Gerais, essa tendência é igualmente observada, 

destacando-se como o principal produtor entre as localidades, contemplando a região de Belo 

Horizonte (Figura 6.d). Por outro lado, os estados de São Paulo e Rio de Janeiro, englobando 

as regiões das capitais São Paulo e Rio de Janeiro, demonstram uma diminuição na produção 

de batata ao longo do período analisado (Figura 6.b; Figura 6.c). 

 

Figura 6: a) Quantidade de batata produzida anualmente no Brasil; b) Quantidade de batata 

produzida anualmente no estado de São Paulo; b) Quantidade produzida de batata anualmente 

no estado do Rio de Janeiro; c) Quantidade de batata produzida anualmente no estado de Minas 
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Gerais. 

A análise dos dados do preço médio anual da saca de 50 kg em todas as regiões revelou 

uma tendência de elevação ao longo dos anos (Figura 7.a). Essa dinâmica foi consistente em 

cada uma das três regiões individualmente, indicando um aumento progressivo no preço da saca 

ao longo do tempo. 

 

Figura 7: a) Preço médio anual da saca (50kg) em todas as regiões em conjunto; b) Preço médio 

anual da saca (50kg) da capital de São Paulo (SP); c) Preço médio anual da saca (50kg) da 

capital do Rio de Janeiro (RJ); d) Preço médio anual da saca (50kg) da capital de Belo Horizonte 

(BH). 

 

A análise de correlação de Pearson revelou uma correlação positiva de 0,53, associada 

a um p-valor de 0,015, entre as variáveis de produção de batata no Brasil e o preço médio da 

saca (50kg) das três regiões, sugerindo uma relação estatisticamente significativa entre as duas 

variáveis. Os resultados indicando que, à medida que a produção de batata aumenta, o preço 



 

12 
 

médio da saca também apresenta uma tendência de elevação. Essa associação positiva pode ser 

interpretada como um reflexo da dinâmica entre oferta e demanda no mercado de batatas. Onde 

se a oferta de batatas cresce, mantendo-se a demanda constante ou aumentando de forma mais 

modesta, os preços podem subir devido à maior competição pelo produto disponível (ABDEL-

HADY et al., 2023). 

Nas regiões das capitais de São Paulo (Figura 8.b) e Rio de Janeiro (Figura 8.c), a análise 

de correlação revelou padrões distintos em relação à produção de batata nos estados e seus 

respectivos preços. Em São Paulo, observa-se uma correlação negativa de -0,58, com um p-

valor de 0,007, enquanto no Rio de Janeiro, a correlação é ainda mais acentuada, atingindo -

0,81, com um p-valor de 0,000. Esses resultados indicam que, conforme a produção nos estados 

diminui, os preços tendem a aumentar nessas regiões metropolitanas. A correlação negativa 

observada em São Paulo e no Rio de Janeiro pode ser reflexo de uma maior demanda local do 

que a oferta regional, levando a um aumento nos preços quando a produção local diminui. 

Adicionalmente, fatores logísticos, como transporte e armazenamento, podem influenciar a 

disponibilidade do produto no mercado, impactando diretamente nos preços (DEWI et al., 

2023). 

Por outro lado, para a região de Belo Horizonte (Figura 8.d), é evidenciado uma 

correlação positiva de 0,59, com um p-valor de 0,006. Esse valor sugere que o aumento na 

produção no estado de Minas Gerais está associado a um aumento nos preços. Indicando que o 

aumento da produção em Minas Gerais pode estar alinhado com uma demanda crescente na 

região de Belo Horizonte. Isso pode ser resultado de fatores como, aumento da produção, do 

consumo da população ou melhores estratégias de distribuição do produto podem influenciar 

para o aumento do preço no mercado (KARTAL & DEPREN, 2023). 

A correlação entre as variáveis de temperatura do ar e precipitação em relação ao preço 

da saca (50kg) revelou que não há uma correlação direta e significativa do ponto de vista 

estatístico. Todos os testes realizados para essa associação resultaram em valores de p 

superiores a 0,05, indicando a falta de evidências estatisticamente significativas para rejeitar a 

hipótese nula de ausência de correlação. Com isso as variáveis climáticas analisadas não estão 

diretamente associadas às flutuações nos preços da batata.  
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Figura 8: a) Correção de todas as regiões em conjunto, considerando a produção de batata do 

brasil e o preço médio das três regiões; b) Correlação da região de São Paulo capital, 

considerando a produção de batata do estado de São Paulo; c) Correlação da região de Rio de 

Janeiro capital, considerando a produção de batata do estado de Rio de Janeiro; d) Correlação 

da região de Belo Horizonte capital, considerando a produção de batata do estado de Minas 

Gerais. 

 

 

 

5 CONCLUSÕES 

 

Os resultados indicam um aumento ao longo dos anos no preço médio da saca (50kg) 

em todas as localidades investigadas. Contudo, as análises de correlação entre as variáveis de 

temperatura do ar e precipitação em relação ao preço da saca (50kg) não revelaram associações 

diretas e estatisticamente significativas, evidenciadas pelos valores de p superiores a 0,05. 

Destaca-se que apenas a variável de produção total (t) apresentou uma correlação 

estatisticamente significativa com o preço da saca (50kg). As regiões das capitais de São Paulo 
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e Rio de Janeiro, apresentaram valores de correlação negativos enquanto a região de Belo 

horizonte apresentou valores positivos de correlação entre as duas variáveis. 
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